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“Práticos. Experimentais. Poetas.”

(Oswald de Andrade)

“Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma
tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta,
pobre ou terrível, que lhe deres:
Trouxeste a chave?”  (CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE)

 

“A arte deve antes de tudo e em primeiro lugar
embelezar a vida”  (NIETZSCHE)

 

“A vida é a maior de todas as artes”  (GHANDI)

 

“A arte não é só talento,
mas sobretudo coragem”  (GLAUBER ROCHA)

 

“A beleza é a única coisa preciosa na vida. É difícil
encontrá-la – mas, quem consegue, descobre tudo”  (CHARLES CHAPLIN)

 

“Sê plural como o universo”  (FERNANDO PESSOA)

 

“Chutes de poeta não levam perigo à meta”  (PAULO LEMINSKI)

 

“Do lugar onde estou já fui embora”  (MANOEL DE BARROS)

 

 

 

“A existência precede a essência”

 

JEAN-PAUL SARTRE

 

 

 

 

Adriano Dillenburg Júnior

 

Sou Adriano Dillenburg Junior, 27 anos, 

Paranaense morando atualmente em Foz do Iguaçu.

No aplicativo me identifico como Adriano (@zitch)
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Guilhotina

 

De fato, muito desconfortável é a sensação

Do desespero crescente envolto à multidão

De um único ser ao tentar suportar tanta pressão

Acaba por perder a cabeça, desencontra a razão

Cede à turbulência de uma última vez, balbuciar reflexão.

 

Previamente ao seu final terreno,

Aleatoriamente recorda um velho desejo,

Sedentamente o café lhe escorre o queixo

Cuidadosamente cortam-lhe a garganta seguindo o eixo

Tremulantemente a caligrafia concorda em texto

Sistematicamente seu pecado guardado em segredo

Em sua mente, vagando à esmo e

Subitamente, separado um pretexto...

 

Nossa 'Cabeça' é nossa 'Guilhotina'.

 

A sentença não é cruel

Quem puxou a lâmina não é cruel

Os espectadores não são cruéis

Meus erros não foram cruéis, talvez crus.

 

Porque os erros cozidos tornam-se acertos.

 

 

 

–––––––

 

 

 

 

 

 

Percepção

 

Você já foi flechado e teve de fingir que não houve nada?

Estar amarrado à outr'alma e engolí-la pra ninguém ver?

Fica difícil de respirar e precisa digerir sozinho pra desamarrá-la

Sucumbindo em si mesmo, cortando cada envolvimento de seu ser.

 

Ao teu lado nunca estarão!

Sabe que apenas tuas farsas lhes agradam,

Manipulando a percepção

Daqueles que inconscientes, te aguardam.

Tão bela a projeção!

Mas sabes que suas formas não encaixam.

 

Pensa que faz o certo?

Mentindo, regredindo, repetindo todo esse processo.

Reclama do descaso?

Denegrindo, obstruindo, todas suas chances de sucesso.

 

O armário não foi e nunca será o teu lar.

 

 

 

–––––––

 

 

 

 

 

 

 

Ponto de Partida

 

A vida nos cobra tantas respostas

O que vai comer, beber, falar, ouvir

Partindo do zero, sem lembranças

Sem guia ou faixa, apenas decidimos por nós mesmos

A todo instante.

 

Partimos rumo ao futuro, depressa

Ele não sabe esperar, se não vamos,

Ele vem, com rancores e arrependimentos

Partimos até o próximo ponto de partida

Sempre estamos de saída

Sem destino certo, apenas planejado.

 

Quero deixar pedras coloridas pelo caminho

Talvez não pra voltar onde estive,

Mas pra ser lembrado por quem ficar

E acaso, alguém quiser me reencontrar

Saberá o caminho.

 

Tento ser forte pra chegar lá

Mesmo carregando o peso da saudade.

Eu queria ficar,

Mas a curiosidade e a vontade de ser diferente

São mais fortes.

 

–––––––

 

 

 

 

 

 

Acostumar

 

Meus olhos tão atenciosos

Se afastaram de mim,

Sem supervisão, desolado

Acabei ficando assim.

 

É natural estar unido,

Se proteger sozinho é mais difícil

Explorar nossos mundos, saudade

Beber da solidão vira um vício.

 

Acamado, desorientado

Me ver no espelho talvez ajude

Ver apenas o Eu me olhando

Até que se torne um costume.

 

Resta apenas o desejo de aprender

A ser uma boa companhia

Pra quando estiver isolado

Este cuidado servir de garantia.

 

 

 

–––––––

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conversar só 

 

Não importa onde vou

Meu assunto não derrama

Uma gota pra sujar o chão.

Impecável, intocável, inaudível.

 

O peito bloqueado

Quiçá o ar conseguiria atravessar,

Aspecto inanimado

Mas respondo a quem me perguntar.

 

Morro por dentro.

Um morro do lado de fora,

impede de chegar a qualquer prosa.

Estanco um xingamento.

 

O desespero controlado

Controla minha mente.

Sentimento bloqueado,

Mas um ódio próprio crescente.

 

Assim sigo do meu lado

Ao lado de ninguém.

Evito qualquer contato,

Me coloco de refém.

 

No fundo só queria dar risadas

Bater papo sem receios

No externo só estaria em migalhas

As sombras de meus medos.

 

–––––––

 

 

 

Entre (Vista)

Andando pelas ruas
Em busca de um gole de oportunidade
Me deparo com um anúncio interessante,
Uma cafeteria bonita
Prateleiras e vitrines
Recepcionista percepcionista.

– Eu quero uma xícara de oportunidade com cobertura de benefícios, por favor.

Ela me olha de cima abaixo,
Ela me olha de baixo acima
E me responde

– Isso custa experiência, especialização, e todo o seu tempo livre.

Revirei meus bolsos, preocupado
Eu só tinha força de vontade, necessidade
E um sonho.

– Vou analisar sua proposta e te respondo.
Disse a moça com um toque simpático, nada empático.

Saí com sede e meu sonho descartado,
Sabor amargo, mas eu queria doce.
Na próxima vez, vou melhorar
Minha primeira impressão.

–––––––

 

 

 

 

Amor Destampado

 

A ganância pelo amor todo

É o que sinto,

Logo eu, que sempre fui solidário com os outros

Agora tenho a ânsia de pegar tudo pra mim.

 

Uma bebida forte, vetada aos imaturos.

Sabor marcante,

Fica na boca, na alma

Por toda a vida

Se não provar algo tão forte pra abafar depois.

 

Nunca são iguais,

As garrafas, a cor, o sabor...

No máximo, o mesmo rótulo, simples e tradicional.

É impossível criar toda uma experiência idêntica à outra.
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